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(2)  As abelhas sem ferrão também são conhecidas como: abelhas indígenas sem ferrão, abelhas nativas sem ferrão, 
abelhas indígenas, melíponas.  
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Por fim, segue abaixo um quadro com as dúvidas frequentes e os esclarecimentos sobre o Catálago 
Nacional de Abelhas-Nativas-Sem-Ferrão.

Dúvidas Respostas

1. O que significa “Estados de 
ocorrência das abelhas nativas sem 
ferrão que possuem iniciativas de 
manejo”?

O Catálogo Nacional de ANSF listou as espécies que possuem ocorrência 
natural nos estados da federação e foram elencadas em um nível de manejo 
conforme sugestão de categorização enviada por um grupo de especialis-
tas. O Catálogo incluiu apenas as espécies citadas nos níveis de manejo 
rústico e avançado.

2. Quando uma espécie é citada 
para um estado, isso significa que 
tem criador dessa abelha naquele 
estado?

Não, seria errôneo inferir dados de criadores a partir do Catálogo. A indi-
cação de ocorrência de uma espécie em um dado estado no Catálogo quer 
dizer que essa espécie ocorre no estado e está entre as espécies maneja-
das. Além disso, como há pouquíssimos criadores registrados nos sistemas 
dos órgãos ambientais, muitas vezes não se sabe se há criação da espécie.

3. Como o Catálogo será 
atualizado?

Haverá um Grupo de Trabalho para análise dos registros de ocorrência das 
espécies de ANSF e revisão do Catálogo Nacional de ANSF.

4. Como colaborar na atualização 
do Catálogo?

Envie suas observações e sugestões para especialistas conhecidos ou para 
cbc@icmbio.gov.br e/ou inclua seus registros em aplicativos de infor-
mações sobre a biodiversidade, a exemplo do iNaturalist e SISS-Geo.

5. Abelhas coletadas em 
meliponários podem ser incluídas 
no Catálogo?

Não. A informação de ocorrência natural de uma espécie em um estado 
não inclui espécimes provenientes de criação.

6. Fotos de abelhas nas flores ou em 
ninhos naturais seriam suficientes 
para solicitar a atualização do 
Catálogo?

Essa informação será considerada durante a análise. Porém, a compro-
vação da ocorrência de uma espécie em um estado deve ter base sólida 
em informações científicas verificáveis e será sujeita a validação por es-
pecialistas.
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Ninho: Favos de cria horizontais sobrepostos, compos-
tos por células de cria de igual tamanho, envoltos por 

invólucro. Presença de batume (mistura 
de barro e resina) vedando frestas e/

ou delimitando o ninho na cavidade. 
A entrada do ninho é formada por 
um orifício situado no centro de raios 
convergentes (como cristas salientes 

alternadas por sulcos) de barro

tos por células de cria de igual tamanho, envoltos por 
invólucro. Presença de batume (mistura 
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